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RESUMO 

 

Mundialmente, é preocupante o aumento do consumo de matérias primas não-renováveis e de 

geração de resíduos industriais. A construção civil desempenha um papel essencial no 

desenvolvimento econômico do Brasil, e pesquisas científicas nesta área têm procurado 

contribuir através principalmente da diminuição da utilização de matéria-prima não renovável 

e, simultaneamente, o reaproveitamento de resíduos, transformando-os em subprodutos. Neste 

contexto, uma alternativa de fibra natural presente no Brasil e muito abundante no Estado do 

Piauí são as fibras de coco babaçu, ainda pouco exploradas na indústria de construção civil. O 

presente trabalho visou desenvolver uma argamassa reforçada com fibra de coco babaçu, com 

potencial uso na área de construção civil. Para isto, foi realizada a caracterização química e 

física das fibras de epicarpo de coco babaçu tratadas quimicamente (NaOH), assim como a 

produção e caracterização (física e mecânica) das argamassas reforçadas com três teores (0,6%, 

1,0% e 1,4%) de fibras de coco babaçu. A título de comparação, argamassas convencionais 

também foram preparadas e caracterizadas. Os resultados obtidos para essas fibras, 

demonstraram que o tratamento alcalino aplicado foi eficaz para a interação das mesmas com a 

argamassa em estudo. Após a incorporação dos três teores das fibras de coco babaçu às 

argamassas, notou-se: uniformidade na consistência das massas, baixas taxas de percentagem 

de teor de umidade, absorção de água e de vazios e excelente adesão interfacial entre fibra e 

argamassa. As adições das fibras também contribuíram diretamente para o aumento da 

resistência à compressão e à tração da argamassa, sendo mais satisfatórios os resultados quando 

houve a adição de 0,6 e 1% de fibras. Assim sendo, conclui-se que a adição de fibra de coco 

babaçu é um aditivo em potencial para a melhoria das propriedades físicas e mecânicas de 

argamassa. 

 

Palavras-Chaves: Argamassa; Fibras naturais; Babaçu; Propriedades físicas e mecânicas. 



ABSTRACT 

 

Worldwide, the increasing consumption of non-renewable raw materials and industrial waste 

generation is of concern. Civil construction industry plays an essential role in Brazil's economic 

development, and scientific research in this area has sought to contribute mainly through the 

reduction of the use of non-renewable raw material and, at the same time, the reuse of waste, 

turning it into by-products. In this context, babassu coconut fibers are an alternative of natural 

fibers present in Brazil and very abundant in the State of Piauí, but still little explored in the 

construction industry. The present work aimed to develop a babassu coconut fiber-reinforced 

mortar, with potential use in the civil construction area. For this, the chemical and physical 

characterization of the chemically treated babassu coconut epicarp (NaOH) fibers was 

performed, as well as the production and characterization (physical and mechanical) of the 

reinforced mortars with three different contents (0.6%, 1.0% and 1.4%) of babassu coconut 

fibers. By way of comparison, conventional mortars were also prepared and characterized. The 

results obtained for the fibers demonstrated that the applied alkaline treatment was effective for 

the interaction between the fibers and the mortar. After incorporating the three contents of 

babassu coconut fibers into the mortars, it was observed: uniformity in the consistency of the 

masses, low rates of moisture content, water and voids absorption and excellent interfacial 

adhesion between fiber and mortar. The fiber additions also directly contributed to the increase 

of the compressive and tensile strength of the mortar, and the most satisfactory results were 

noted for the addition of 0.6 and 1% of fibers. Therefore, it is concluded that the addition of 

babassu coconut fiber is a potential additive for improving the physical and mechanical 

properties of mortar. 

 

Keywords: Mortar; Natural fibers; Babassu; Physical and mechanical properties. 
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1 INTRODUÇÃO 

O crescimento da população e consequentemente a crescente procura por habitações, 

mundialmente, resultou em significativa geração de resíduos, grande consumo de energia e de 

matérias primas não-renováveis e imensa poluição ambiental pela indústria da construção civil 

(Claramunt et al., 2016; Onuaguluchi et al., 2016). Portanto, a preocupação crescente com 

questões ambientais tem despertado grande interesse no que se refere ao incentivo ao estudo e 

à busca de materiais ecologicamente corretos. 

Através de rastreamentos em quatro bases de dados de patentes (Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial do Brasil - INPI; European Patent Office - EPO; World Intellectual 

Property Organization - WIPO; United States Patent and Trademark Office - USPTO) assim 

como em três bases de periódicos (Scientific Electronic Library Online - SCIELO; Web of 

Science e Scopus), foi possível avaliar o crescente estudo sobre o desenvolvimento de 

argamassas reforçadas com fibras vegetais. A Tabela 1, apresenta os resultados das buscas de 

anterioridades, realizadas em março de 2019. 

Tabela 1 – Busca Resultados da pesquisa utilizando as palavras-chave nas bases de dados patentes 

e artigos. 

Fonte: Autoria própria, 2019.  

Palavras-Chave PATENTES ARTIGOS 
INPI EPO WIPO USPTO SCIELO SCOPUS WEB OF 

SCIENCE 
Mortar and fiber  

and natural 2 189 131 112 7 144 204 

Mortar and fiber  
and vegetable 0 27 21 11 2 19 43 

Mortar and 
babassu 0 0 0 0 0 0 0 

Mortar and 
orbignya 0 0 0 0 0 0 0 

Mortar and 
babaçu 0 0 0 0 0 0 0 
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Os resultados encontrados, confirmam que existem muitos trabalhos publicados com 

fibras vegetais e naturais adicionadas às argamassas. Por exemplo, na base de periódicos da 

Web of Science aparecem 204 artigos com as palavras-chave “mortar and fiber and natural” e 

43 artigos com os termos “mortar and fiber and vegetable”. Da mesma forma, para as palavras-

chave “mortar and fiber and natural”, foram encontrados um maior número de patentes 

depositadas para as três bases internacionais.  

O crescente interesse por estudos sobre o desenvolvimento de argamassas reforçadas 

com fibras vegetais é consequência da combinação de boas propriedades mecânicas, 

durabilidade e diminuição da massa específica (Çomak et al., 2018; Dawood et al., 2012; 

Kumar et al., 2018 e da Silva et al., 2014). Desta forma, as fibras vegetais tornaram-se uma 

importante classe de materiais de reforço, podendo atuar potencialmente no processo de 

sustentabilidade, com vistas às aplicações na área de materiais de construção. Elas apresentam 

várias características determinantes para o seu uso: têm baixa densidade, não emitem CO2, não 

são tóxicas, são biodegradáveis, não são abrasivas, são baratas, são oriundas de fonte renovável, 

podem ser encontradas como resíduos, evitam fissuras em compósitos e aumentam a resistência 

mecânica dos materiais compósitos (Araya-Letelier et al., 2017; Ardanuy et al., 2015; 

Benmansour et al., 2014 e Claramunt et al., 2016). 

Pesquisas científicas também têm demonstrado que o uso em larga escala industrial das 

fibras vegetais nos compósitos cimentícios ainda é limitado. Elas apresentam caráter 

hidrofílico, o que reduz sua aderência à maioria das matrizes. Desta forma, tratamentos 

superficiais físicos e químicos têm sido comumente aplicados a essas fibras. Dentre eles, 

tratamento alcalino com NaOH tem se apresentado como um método de baixo custo, que produz 

uma modificação da superfície eficiente, resultando em aumento da interação fibra/matriz. 

Esses tratamentos são fundamentais para o comportamento físico e mecânico de materiais 
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compósitos (Ardanuy et al., 2015; Dawood et al., 2012; Eires et al., 2014 e Onuaguluchi et al., 

2016). 

O Brasil é considerado um dos países que possuem muitos recursos naturais disponíveis, 

grandes extensões territoriais cultiváveis e variadas espécies de plantas. Em particular, na região 

Norte e Nordeste estão presentes grandes quantidades de palmeiras. Por exemplo, O Estado do 

Piauí se destaca como detentor de uma das maiores concentrações de um dos principais recursos 

extrativistas vegetais, a palmeira de babaçu. De todos os componentes do fruto (coco babaçu), 

é possível obter matéria-prima para diversas aplicações: sabão, carvão, combustíveis, etanol. 

metanol e óleo (Araújo, 2008; Carrazza et al. 2012 e Sapiência, 2010). A camada mais externa 

do coco (epicarpo) é uma fonte rica em fibras e tem sido usada para a produção de xaxim, 

estofados, produtos artesanais, assim como resíduos utilizados para queima (combustível) 

(Almeida et al., 2002; Carraza et al., 2012 e Sapiência, 2010).  

A utilização da fibra de epicarpo do coco babaçu aplicada à indústria de construção civil 

tem sido pouco explorada. Os resultados das buscas de anterioridades (Tabela 1), confirmam 

que não há informações quando se adiciona babaçu em nenhuma base de dados de patentes e 

artigos, uma vez utilizadas as palavras chaves “mortar and babassu”, “mortar and orbignya” 

e “mortar and babaçu”. Foram utilizadas palavras em inglês (babaçu), português (babaçu) e o 

termo científico (orbignya), com o intuito de aumentar as possibilidades de identificação de 

trabalhos sobre a aplicação do babaçu. Estes resultados indicam que há uma lacuna de 

oportunidades para pesquisa e desenvolvimento de produtos sustentáveis, aos quais podem se 

agregar valor. Considerando todo o exposto, este trabalho propõe o desenvolvimento e a 

caracterização físico-mecânica de argamassas reforçadas com fibras de coco babaçu. Também, 

avaliaram-se as propriedades química, física e mecânica destas fibras. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL  
 

Desenvolver e caracterizar argamassas reforçadas com fibras de coco babaçu. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Caracterizar as propriedades químicas, física e mecânicas das fibras; 

• Produzir argamassas reforçadas com fibras; 

• Avaliar a influência do teor de fibras na consistência da argamassa; 

• Avaliar a influência do teor de fibras nas propriedades físicas (absorção de água, índices 

de vazio e densidade) das argamassas; 

• Avaliar microestruturalmente a interface fibra-matriz das argamassas reforçadas. 

• Avaliar a influência do teor de fibras na resistência mecânica (compressão e tração) das 

argamassas; 
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